
irmãdeQuintero, Tina,umtransexual
interpretado por CarmenMaura.

A maioria dos cineastas jovens se
perderia nessa volta, deixaria que re-
sultasse em perda de foco. A maioria
dos cineastas maduros a evitariam,
exatamente para não perder a unida-
de de ação. Almodóvar, em 1987, era
verde o suficiente para fazer o que
queria, e experiente o suficiente para
saber até onde poderia ir. O resultado
é delirante. Naquele momento, o ci-
neasta inaugurava sua estratégia de
expororisível emqualquerdrama,ou
o trágico naquilo que nos parece en-
graçado.Naquelemomento, ele se tor-
nava o maior mestre do tragicômico
no cinema contemporâneo.

Há outras rotas de abordagem pa-
raquemvai se iniciar emA lei do dese-
jo. Almodóvaréapaixonadopelocine-
ma e as pessoas. Não importa o quan-
to ria de ambos, é sempre um riso ca-
rinhoso, comprometido. Encontra-
mos, emA lei do desejo, o embrião do
epílogo de outra obra-prima,mais re-
cente,Máeducação. Este filme,depois
de contar uma história sobre obses-
sões, terminava com a palavra “pai-
xão”.A lei do desejoparece umprelú-

dio para a trama de amor emorte de
Má educação, e “paixão” é uma pala-
vra que parece implícita em cada fala
ou gesto de suas personagens. Nãohá
arte sem entrega completa do artista,
não há amor sem entrega completa
doamante, éoqueAlmodóvarparece
nos lembrar, advertência útil nestes
tempos em que obras de arte e amo-

res parecem freqüentemente conti-
dos, padronizados, pasteurizados.
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POP

SUTIL

O cantor e compositor
Makely Ka, que vem atraindo
a atenção do país para amúsi-
ca feita emBeloHorizonte, é a
atração de domingo do proje-
to Viva a praça – Cantores da-
qui, no teatro de arena doMu-
seu de Mineralogia. Com os
talentosos Kristoff Silva e Pa-
blo Castro, Makely lançou o
CD A outra cidade, que anda
fazendo sucesso no Japão. O
recenteAutófago traz a poesia
crítica que marca o trabalho
desse piauiense “adotado” por
BH. Criativo e exigente, o ar-
tista explora as sutilezas do
pop sem se render às facilida-
des do gênero. Afinal de con-
tas, entre as influências do ra-
paz estão o conterrâneo Tor-
quato Neto, Waly Salomão e
Paulo Leminski.

Makely tem canções grava-
das por Regina Spósito, Maísa
Moura, Júlia Ribas, Anthonio,

Chico Saraiva, Leopoldina,Ma-
rianaNunes, Elisa Paraíso e Es-
trela Leminski. Titane, Ná
Ozzetti, Suzana Salles, Zé Mi-
guel Wisnik, Patrícia Ahmaral,
Virgínia Rosa, Marina Macha-
do e Sílvia Klein interpretam
composições dele nos shows
que fazem pelo Brasil afora.

CONVIDADA A apresentação
de domingo terá como convi-
dada especial a cantora Patrí-
cia Rocha e banda formada
por Fred Heliodoro (baixo),
Marcela Nunes (flauta), Ma-
theus Barbosa (guitarra/vio-
lão), Pedro Santana (contra-
baixo) e Edvaldo Ilzo (bateria).
Arranjos e direção de Túlio
Mourão e Cléber Alves.

Makely vai apresentar as
canções de seus discos e deve
mostrar ao público a música
que compôs comPablo Castro
para o filme Cinco frações de

uma quase história, dirigido
pela nova geração de cineas-
tas mineiros. Atualmente, ele
e Kristoff Silva trabalham na
trilha sonora do próximo es-
petáculo do grupo de dança
Cia. SeráQuê?.

O Viva a praça, coordenado
pelo BDMG Cultural, há cinco
anos abre espaço para artistas
que vêm se destacando no ce-
nário cultural da cidade. Este
ano, participarão do projeto
Rodolfo Mendes (29 de ju-
nho), Mestre Jonas (31 de
agosto), Aggeu Marques (28
de setembro), Telo Borges (26
de outubro) e Kristoff Silva
(30 de novembro).

MAKELY KA abre
o projeto Cantores daqui,

no domingo à tarde

MAKELY KA
Teatro de arena do Museu de

Mineralogia, Praça da Liberdade.
Domingo, às 16h. R$ 2. A renda
será destinada ao projeto social

Raio de Luz.
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MARCELLO CASTILHO AVELLAR

O filme A lei do desejo, que Pedro
Almodóvar realizou em 1987, é forte
candidato ao título demelhor realiza-
ção do diretor. Não é difícil defender
esta tese.Naquelemomento,o cineas-
ta se encontrava nummomento úni-
conacarreiradequalquer criador. Por
um lado, havia acabado de alcançar a
maturidade. Suasobrasanterioresain-
da funcionam na base da tentativa-e-
erro, apóiam-semais noqueAlmodó-
var tinha de talento emenos naquilo
que ele tinha consciência de ser capaz
de fazer. Por outro, aquela maturida-
de ainda não havia alcançado reper-
cussãomundial, ou seja, o diretor não
tinha uma referência externa sobre
quemera e o quanto valia, podia con-
fiar apenas emseus instintos para de-
terminar seus acertos.

A lei dodesejoésomadessesdois fa-
tores.Temmaisrigorqueseusanteces-
sores,mais liberdadequeascriaçõesre-
centes de Almodóvar. O instinto do ci-
neasta corre solto, mas a perícia com
quelidacomomaterialsurgidoapartir
deleéexemplar.Eleousacomosefosse
um jovem que acabou de realizar seu
primeirofilme,masorganizaaousadia
comoumvelhomestre.

Há, em A lei do desejo, um ótimo
exemplo da força que podem ter tais
contradições. No centro do filme está
uma trama policial. Obcecado em ter
o amor do cineasta Pablo Quintero
(Eusebio Poncela), o jovem Antonio
Benítez (Antonio Banderas, no papel
que o projetou internacionalmente)
assassina o amante dele. As investiga-
ções apontam para Quintero como
culpado, mas em dadomomento ele
perde a memória. Neste ponto, A lei
do desejo praticamente se torna um
melodrama, eocentrodasatenções se
desloca, deassassinoeacusado,paraa

OMELHOR DE ALMODÓVAR

Usina relança A lei do
desejo,obra de 1987
do diretor espanhol

Antonio Banderas em início de carreira no filme A lei do desejo

DIVULGAÇÃO/1/1/1987

Pedro
Almodóvar
estava em

momento único
na carreira no
final da década

de 1980
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